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0, niltilismo da nature-

za e e niit'tlisme dos

r, homens.

Elles vieram amcnisar as longas e

aborrecídas noites de inverno, propor-

cionando-nos passatempos d'um colori-

do local ineonfundivel. Elles são as

descargas das reiunas, solemncs e com-

pussadus á luis de salvas roses; elle é o

tÍ/c'rtu visinho! correspondido pelo

álrrta esrríl; elles são os toques de fer-

rinhos e sinetas, caldeiras e campai-

nhas. . . elle e o diabo, emfim, faltam

do-lhe só ser vacca â porta do açou-

gue. Mas, tambem, o será, porventu-

ra, quando sua Excellencia, inspirando

os ladrones, fizer com que estes substi-

tuam pela sua macabra ñgura os bellos

cochões bovinos que por alii se veem _

ás portas dos nossos marchantes. Pe-

la raça suina já. nós sabemos que elle

andou, e á. vontadinha; muito bem,

muito obrigado. Agora é só uma

questão de variar e nada mais.

Atravessamse grossas paredes de

predios ao centro da villa, arrombsm-

se portas de estabelecimentos, idem,

idem, abrem-se cabeças e não cessam

as desordens sobretudo para o lado da

alameda dos Campos-esse aprazível

local que sempre gosou a fama de so-

cegado oque agora está á mercê d'une

benemeritos cuja modesh'a se acobarta

com os tradicionaes gabões de capuz

-e ainda ha tolos que reclamam a po-

licia e ainda ha ingenuos que cáem na

asneira de gritar: aquild'cl-rec'! . . .

Deixem-se d'isso, senhores, e conti-

nuem a descarregar as reizmas, a gri-

tar a'lerto, a tocar 'ferrinhos, caldeiras

e campainhas ea'illuminar durante a

noite as suas casas, como que fossem

egrejas em dias de Leusperenne.

Isso, sim, que é rypico d'esta nossa

boa terra d'Ovar que, quer queiram,

quer nào queiram, é um verdadeiro co-

losso de civilisaçào, uma locomotiva

do progresso com a cstonteadora mar-

cha de'0m,00.3 á. hora. . .

propalou o boato, que suppomos Os eSpiritos timoratOS, que se

completamente destituído do sobresaltam com a lci de Malthus,

fundamento, que alguns ofñciaes suppondo que a progressão cons-

austriacos sehaviam felicitado pe- tante da população humana che-

lo cepantoso sinistro, julgando-o gará ao extremo da terra já lhe

castigo merecido pela desleal- não poder proporcionar meios de

dade politica da Italia para com subsistencia, podem ñcar descan-

a Austria. Este boato é tão sados, por isso que de vez em

absurdo comorepugnante. quando as convulsões de globo

Todavia não falta quem atiir- vão dizimando rasoavel mente o

me, á semelhança de Bismarck, genero humano. E 'todavia elle é

que a. guerra é um facto provi- tão destituído de senso que anda

dencial e n'esta categoria incluem sempre descortinando motivos

successos identicos. Um dos nos- para se añigir, para se enfelicitar,

sos mais illustres escriptores con- para se despedaçar mutuamente,

temporaneos, ao biographar o como 'se a ebulição social fosse

eminente comediographo, An› um resultado logico da ebulição

tonio José da Silva, mais conhe- terraquea.

cido pelo nome do Judeu, quei- Por occasião do terremoto de

mado nas fogueiras da Inquisição, 175 5, uma phrase energica,

5quite¡ assevera .que oterremoto d'uma energia sublime, synthe-

dê_17 5 5 io¡ a Justa. reprimends tisou não só o- oaracter do Mar-

d'aquelle infame dtlicto. Em quez do Pombal, como o pensa-

tempo de D. João III, Lisboa e mento dominante da humanidade.

outros pontos do reino foram a3- Que ha a fazer? perguntou D.

solados por abalos de terra e o José ao eminente estadista. E el-

fanatismo, desenfreando a sua. es- le não tardou a responder: Enter-

tupida malevolencia, pretendeu rar os mortos e cuidar dos vivos.

lançar as culpas da ira divina No momento actual está succe-

aos christãos novos. Valeu-lhes dendo ou succederá o mesmo.

d'esta feita Gil Vicente, o grande Todos os povos cultos dirigem as

poeta comico, que demostrou ao 'suas vistas piedosas para a Italia

mesmo tempo ter um espirito e uma admiravel corrente de sym-

elevado, um caracter recta e um pathia exclama n'um côuo de ben-

coração generoso. çãos: Não dcsanimesl Trabalha

E' innegavel que o homem Ina tua obra reconstituinte e o

concorre em grande_ parte para a appoio do mundo não te faltará!

sua propria desgraça. O progres. E a Italia erguer-se-hu como An-

so quasi que chega a ser uma teu da sua infausta queda e a hu-

aberração, contrastando com os manidade proseguirá, sem des-

effeitos terríveis da mobilidade animo, sem dar sequer balanço ás

da terra_ se o homem não presas. suas perdas, conñada no seu des-

se tanto as commodidades e luxo tino, na marcha triumph 1l da_ ci-

da existencia, se tivesse uma vi- vilisaçãol

da mais simples e artificial, se v _ _

não exigisse casas sumptuosns e (DO “ Dm”” de NOW”15)

grandes monumentos, se residis- _

se em habitações mais mode'stas, ~

não soñ'reria com tamanha inten- i L ES Y y

sidade as consequencias dos aba- I l

los terrestres. Os conhecimentosI . ._ .

. . . , i Voltamos a antiga. . . para variar.

&Cientlñcost Cpm_ relaçao aos A nossa boa terra é um primor em

Phenomenos SiSmICOS e metereo' r variações. Desde aquellas que de quan-

logicos ainda são tão rudimenta- 'l do em quando ouvimos, ao voltar de

res que estão muito longe de pre- uma esquina, desesperadamente esgui-

citadas por um Clarinete que nos irri-

verem e de prevenirem portanto- , _ , ,

ta o systems. nervoso, ato as que pre-

eenceamos com desvsnecimento ao to-os choques imminentes. Os archi›

' I

tectos e os engenheiros esforçam' g cante a melhoramentos locaes - em

se agora para. segurrem nas cons- ltudO, _Ovar se nos revela um colosso

trucções um plano adequado, que de civdtsação, uma locomotiva do pro-

offereça mais resistencia' mas tu_ grosso com a estonteadora marcha de

. . ;,0m,OOõ, á. tora!

do isto será apenas um palltattvo, Os ladrões voltaram como' de rea_

que attenuaráto mal sem 0 diibel' [to, não podia deixar de ser, e fizeram

lar deñnitivamente.
-e fazem-muitissimo bem.

   

   

  

 

  

  
  

   

   

  

  

  

         

  

       

  
  

  

  

  

Doente do nihilismo da natu-

reza, destruindo n'um minuto ci-

dades p0pulosas e sepultando nas

suas 'ruínas a maioria dos seus

habitantes; quem ha ahi, por

mais forte que seja o seu eSpiri-

to, .que não se sinta dolorosa-

rnente commovido com tão cruel

impressão¡ (que não tome

parte em tão horroroso espectacu--

lo e, o presence-ie de lon-

' Sem duvida que os sobrevi-

vêntes' 'da medonha 'catastrophe

são_ mais dignos de lastima que

os que', 'perderem n'ella as vidas,

podendo' añsmar-se, segundo a

pintando nosso immortal poeta,

;os vmar mal de todos é a marte.

_Um--partidario das doutrinas

da, Sbopenhauer onsaria, no seu

infernal pessimismo, accusar o

destino ou a Providencia que as-

sim (as da. fragilidade humana o

Indibrio dos seus caprichos. Um

cápirito crente mais cljteio de bon-

dade e confiança imitaria o exem-

plo de D. Pero Melendez, fami-

gerado fidalgo leonez, que. em

fa“ce das maiores contrariedades

da vida. se mostrava resignado,

pmfêtlndó esta phrase: Bemdito

aja Deus, país o que ellefaz !sem-

pnpela*mllwr?
,

' 'Em este ñdalgo grande valido

d'el-r'ei e por isso não lhe falta-

vam na corte inimigos, que de

continuo o intrigavam com seu

real amo. Um dia, ao dirigir-se

para o paço, caiu pela escada e

fracturon uma perna. A phrase

habitual, sahiu-lhe ainda d'esta

vez dos labios e os amigos o mo-

tejaram por isso. Mais tarde, po-

rém, elle veio na certeza que o

desastre que soffrera fôra asua

salvação, porquanto n'esse mes-

mo dia (8 s: us rivaes o estavam

esperando para” o matar.

Felizmente agora ninguem

acredita na intervenção d'uma

lorça sobrenatural e todos, ou

_quasi todos, attribuem o pheno-

J:nene a causas derivadas da cons-

tituição do globo. A imprensa

E viva a pandegai

_na-_0“_-

Misericoráia d'OYa'I'

Nato hu duvidar de que o movimento

associativo na. nossa-t querida, terra

para a pratica. do bom, me tomando

proporções que ronsolam a alma..

O nosso povo, essencialmente cari-

tativo, está sempre prompto a soccer-

rer, com a maior bou vontade, aquel-

les que vivem nu (losgraça, e nos sa-

bemos que a cet“rlude, essa virtude

sublime se exerce aqui em grande es-

cala.

Hit 12 annos, um grupo de cida-

dãos, novos, cheios de vida e de dedi-

cação, apoz trabalho insano e fatígante,

consegmrum estulmlecer #esta villa

-u «Benemerita Asswiaçfio dos Bom-

beiros Voluntarios», que tantos ser-

viços tem prestado; e os habitantes

d'Uvar, alma, com tanto enthusiasmo,

offertm'am os seus obulos, para. que

tal empresa não sossobraese, certa-

mente nâo se arrependeram ainda de

e aindaer a instituir.
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Depois' veio a fundação da «Asso- * Joanna Rosa de Jesus

ciaçao de Soccorros Mutnos›, que l Abel Lamy.

ahi está todos os dias a prestar os

seus serviços altruistas, pois grande

numero dos seus associados d'ella se

teem valido.

Agora é a instituição da «M seri-

cordia d'Ovan, essa obra grandiosa.

extraordinaria e sublime, cujo firn

humanitario e santo todos conhece-

mos.

As commissões angariadoras de

donativos teem continuado na sua

faina e são, por isso, dignas de todos

os elogios.

A commissso executiva, poré'u, é

infatigavel. Ainda ha dias nao tinha

descançsdo do seu trabalho rude e

espinhoso-qual o de pedir donativos

por Villa Nova de Gaya e Porto, sob

um inverno impertineuta e massador,

e lá foi, na segunda-feira ultima, para

L sboa, cout nuar na Cruzada do

Bem.

Segundo informações que temos,

não foram baldados os seus passos â.

capital do Reino.

Alegre-nos isso, e os illustres mem-

bros da commissáo executiva, que não

se poupsm a trabalhos, sacrifícios e

despezas, deixando os seus afazeres

part colares, devem tambem estar

cheios de prazer, vendo que nao têm

deitado a semente do bem em terra

estoril. Nao se arrepende a benemerí

ta commissão executiva do tempo que

tem perdido nem dos valiosissiinos

serviços que vem prestando, porque

os desgraçados para quem trabalha os

abençoará e bem dirá eternamente.

E nós, apezar de sabermos que os

illustres membros d'esta commissao

não precisam de elogios para os incio

tar na continuação da sua ardua tare-

fa, e que até se desgostam com elles,

não podemos deixar de dizer bem alto

e com todo o nosso coraçaot-Bravo!

1 Terminsmos estas desprotenciosas

linhas, pedindo ao nosso bom povo,

aos nossos patricios e conterraneos e

a todos os que poderem praticar o

bem, o façam, concorrendo para a

«Mlsericordia d'Ovar› com os seus

obulos, afim de, muito em breve, este

grandioso projecto, se tornar em rea-

lidade.

«Fazer bem e não saber a quem»

e

Subscripçao para o hospital

da Miserícordia

atenuar¡ n: ovan

Area: sul-poente da villa

Transporte Rs. . . .(')4:410:820

Guilherme d'Oliveira Cor-

rêa . . . _o . . 15000

sda'SilvaDomingos Lo 16000

Afonso José artinI. . 1006000

José Pinheiro Garrido . 2,5000

Jose Nunes Lopes . . 16000

Manuel Nunes Lopes. . 56000

Manuel da Silva Ferreira. 26000

Eldrisa Uma . . . . 500

José Dias André . . . 500

Francisco Luiz de Souza. 500

Manuel Gomes Coelho . 500

Jcao Antonio Rodrigues

da S:lva. . . . . 15500

Esmeum Dias de Souza . 200

Maria Zagallo. . . . 5,5000

Candido Henriques da Sil-

va. . . . . . 15000

Maria Joeó Pinto de Sou-

za. . . . . . . 500

Rosa Pereira de Rezende 200

Manuel Corrêa de Pinho. 300

Carolna Rtbt'çu . . 500

Ventura. Lopes Carvalho. 500

Eduardo Corrêa . . . 200

Rosa d'Olwveira Soares . 100

José Rodrigues Estarreja 16000

Joâo Antonio Lopes . . 16000

Maria José Cara inhs. . 500

Graça d'Olveira ernardi-

m s O v I o 1 800

!Rosa d'Oliveira Farraia

A DISCUSSÃO

15000

. . . . 15000

Thomé Pereira R'beiro . 300

Manuel José R'wdrigues . 100

Maria de Olzvcirs Bernar-

dina . . . . . . 500

Rosa de Oliveira Birner-

dina . . . . . . 600

José Alves da Cruz . 25000

Joao d'OIiveira Vaz

Damião Pereira Carvalho.

Manuel Soares Cistella .

Manuel da Silva (o Chic).

Salvador Pinto dos Santos

Joanna Villa Franca . .

Ross V lla Franca. . .

Manuel Henrlques Pereira

Francisco M iria Ferreira

500

1.."0

2 i0

500

200

5:30

500

l ;5000

Marcolino . . . . 15000

Mar a Joanna Lopes . . 200

João Furnaudos da Graça 500

Joaquim Saranhs . . 100

Manuel Maria Mattos.

Antonio D as Szmões.

Bernardino Vidinha . .

José da Slva Adrião . .

Maria ilo Carmo d'Olivei-

ra Soares . . .

Rosa Pereira . . .

5:00

2550

100

35000

100

15000

600

100

300

500

500

200

15000

500

500

Apolonía de Jesus. .

Joaquim Rodrigues Aleixo

Manuel Pinto Lia-branca .

José André Boturâo . .

José Ferreira Coito . .

Pedro Martha . . . .

Antonio Joaquim Martha.

Manuel Fsrraia . . .

Joaquim Marques de P.-

nho . . . . . . 400

José Ferreira Valente. . 26500

Joaquim Ferreira Valente 200

Antonio Polvora . . . 500

Joaquim Valente . . . 16000

Domingos Valente Rato . 18000

Joso dos Santos Gosta . 16000

José Maria Vezros. . . 16000

José Maria Rodrigues His 500

Joaquim José Valente . 15200

José Rodrigues Aleixo . 500

Maria Jo é de Pinho . 15100

Thereza d'Oliveira de Pi-

nho . . . . . .

Bernardo Pereira de Re-

zende. . . . . . 15500

Manuel Caetano da Silva 15000

Maria Pereira . . . 200

Guilherme Valente d'Al-

a s e e e

Francisco Rodrigues Veí-

ros . . . . . .

Antonio Corrêa, o Terra.

Antonio Ferreira Valente

Antonio d'Oliveirs. . .

Rosa Pereira . . . .

Anonymo M. M. . . .

Dr. Pedro Chaves e cu-

nhada . . . . ('J 1005000

500

200

100

100

500

200

200

1015000

45845920

(Continúa)

(1) O Padre Antonio Sanñnssu-

bscreveu com 55000 e não com 115000

reis, como se publicou na ultima lista

e portanto addicionou-se a. esta tota-

Idade os restantes 46000 reis.

(g) O snr. dr. Pedro Chaves e c

nhada declararam que se~fôr escol

do para a edificação do hospit

terreno de seu cunhado dr. osé

Nogueira Dias d'Almeida, oñ'erecem

tambem. além d'aquella quantia. um

terreno com a área approximada de

101100“.

Se não fôr aquelle o terreno esco-

lhido, entao off-.ertam maisaquantia

equivalente ao seu.

_n_

HlNTZE _RIBEIRO
Quando Portugal se estorcía nos

aroxsmos de uma ingloria lucia po-

litica, aggravada e ao extremo arras-

tada pela desmedida lmmentslidsds

 

do tristemente celebre dictador e epi-

logada .Bela tectrica e lnctuosa traga,

dia do erreíro do Paço que simulta-

_ neamente custou a vida a um Rei im-

] perioso por condiçoes, caracter e mal

' avisado conselho, a um Principe .sym- I

pathico, alheio e estranho a degringe-

lade politica que ao Paíz vinham pre-

parando os conselheiros do' Rei, bs-

queava inoplnadaménte na jazida des

mortos esse illustre e inconfundível

estadista cujo renome, entao aureola-

d'o e consagrado em todo o mondo

civilisado, havia de sobrelevar-se,

aléiu-tumulo, em face das oc'corren-

cias politicas que oseu desappareci-

mento inexperado e a falta da sua

anctoridade, a um tempo disciplinado-

ra e concíl'ativa, liswam de produz'r.

Se porém desappareceu o involucro

¡naieral d'esse eminente vulto não se

apagou nem podia apagar-se a sua

memoria querida de que se apossou a

postei-idade e que bem gravada ficou

no comçño dos seus innumeros ami-

gos e devotados admiradores.

Não seria indispensavel confiar ao

cinZel do artista a perpetuidade do

seu nome, porque ella se imponha pe-

la nobreza das suas &CÇÕJS particula-

res e olliciaes. '

Todavia a acrysolada dedicação de.

votada ao saudoso extincto pelo nos-

so illustre e dedicado amigo dr. Ar-

thur da Costa Souza Pinto Basto, re-

presentante do part do regenerador

em côrtes pelo districto de Aveiro,

fez com que proposesse na assembleia

magna do partido, realisada ein 8 de

dezemb o do anno preterito, a abertu-

ra d'uma- subscripçao publica entre os

seus correlig onarios de todo o paiz

para, com o producto, ser erig do um

monumento a H ntze Ribeiro, propos- '

às que, por acclamaçáo, lei approve-

a.

Essa subscripçao, aberta nos diver-

sos centros pelos orgãos do partido

na imprensa tem obtido mui louvavel

acolhimento.

Nao quer :A Discisssm preh-N'lr

um dever de gratidão e disciplina e

por isso, nas suas columnas, abriu

uma subscripçao couv;dando os am¡-

gos ou admeradores do inolvidavel es-

tadista a concorrer com as suas dadi-

vas para o monumento que o partido

regenerador pretende erigír-lhs, as

quaes serao rsceb das n'esta redacção

até ao dia '31 do corrente mez deja-

neii'o e em seguida, conjunctamente

com a relaçao dos subscriptores, en

vindas á redacção do «Dario 'Popu-

lar› para terem a devida publicidade,

depois do que serao entregues ao di

gno thesourelro da commissao pro

motora do monumento -o ex.“0 snr.

Henrique Matheus dos Santos-_dire-

ctor do banco de Portugal.

    

   
  

 

Subscripção

Redacção de «A Discussão» 55000

Antonio dos Santos Sobreira 56000

Dr. João María Lopes . . 26500

126500

 

NOTIMARIO

 

Major .Anthem ile Magalhães

Como era d'esperar dos sentimentos

patrioticos do nosso povo, as manifes-

tações de sympathia e admiração por

aquelle illustre militar e nosso conter-

raneo, que no preterito domingo lho

foram prestados pela sua terra, assu-

mindo as proporções d'um enthusiasmo

indiscriptível, constituíram_ por assim

dizer, uma pequena apotheose ao heroe

das batalhas de Quissongo e Libollo.

cujo nome a h'storia das nossas cain-

panhas d'alem mar perpetuará nas

suas paginas, ao lado das mais brio

  

llisntes figuras que all¡ se hão ¡mmor-

talisado nos tempos hndiernos.

Não nos propomos repetir aqui os

feitos hercicos do briosomilitar, por-

que, como já dissemos no nosso nu-

mero anterior, outros nossos collegas

com precisao enumeraram a serie de

façanhas, que o nobilitaram. em defe-

za dos nossos dominios na Africa Oc-

cidenial e que, a custa de inauditos

sacrifícios, nos legaram os antepassa-

dos. Liintamo-nos spo-.ias a descrever

a manifestação de domingo que, em-

bora sem pompa_ foi grandiosa e im-

ponente na sua singeleza, pelo grande

cunho de sincer.dade e enthusiasmo

que lhe imprím'u a alma popular, sein-

pre carinhosa e boa para quem pela

causa santa da patria lucta e se sacri-

tica.

Pouco depois das 5 horas e meia

da tarde partiu da Praça em direcção

a estação a commisao promotora dos

festejos com o corpo activo dos bem-

lel'OS voluntarios e as duas bandas

musicaes d'esta villa, acompanhando-a

muito povo que alii se agrupava. Pelo

trajecto tocaram as musicas, fazendo

ouv r o liymno nacional á. passagem da

casa de Anthem de Magalhaes.

No comboio das 6 23 horas chegou

_este noaso distincto conterruneo, ma-

Jor do exercito ultramarino. Na esta-

çao, mal saiu da gare acompanhado

de varios cavalheiros, foi delirante-

mente scclamsdo por uma multidao

de povo que tomava todo o largo fron-

teiro. Toda essa multidão constituida

por todas as classes sociaes, desde o

mag-strada ao artista, tomou parte

u'essa significativa mau festaçAo, que

nao foi mais q'us uma divida a saldar

com um patricio que, conhecendo-se

a si, noblitou a terra que lhe foi ber-

ço.

D'alli é o valente official acompa-

nhado por todos Os assistentes, que se

contavam por muitas centenas, até nos

paços do concelho, local previamente

escolhaio para a sua apresentaçao ao

povo.

Organisou-ae uma brilhante marcha

aux flambeuur que seguiu pelos Pel-

lames, rua da Fonte e travessa da

_Fonte até á Praça. Aiwa¡ o cortejo o

carro do material dos bombeiros vo-

luntarios tirado a uma parelha, d'onde

eram lançados fogos de bsngslla, o que

produzia uin inuguiñm eñ'eito. Se-

guiain-se lhe a banda dos Voluntarios

e duas longas lilas de povo com ar-

chotes e balões venezvsuos e Authors

de Magalhaes, cercado de varios cava-

lhe ros que continuamente o acclama-

vam, sendo taes acclamações corres-

pondzdas calorosamente. Fechava o

cortejo a ph larinonics Ovarense.

Algumas senhoras lançaram das

janelas muitas flores sobre o heroico w

filho d'Ovar. l

Chegado o cortejo aos paços do

concelho, cuja fachada se achava vis-

tosamente illuminada, foi Anthero de

Magalhaes levado em triiimpho até ao

salao nobre da camara municipal, que

litteralmente se encheu de povo.

Alli, occupando o bravo militar o

logar da cadeira presidencial, foi este

vivamente acclamado, sendo em ee-

guida lida pelo nosso director, Conse-

lheiro Antonio dos Santos Sobreira, a

mensagem de congratulaçao que no

numero passado já publicamos, a qual

depois d'encerradu na magnifica pasta,

a que eguslmente já, nos referimos, foi

entregue ao heroico militar.

Entao uma explosão vibrante de

palmas e vivas, saída dos assistentes,

resôa no vasto salao. ,

A seguir fizeram uso da palavra,

enaltecendo, em phrases calorosas, os

feitos heroicos de Authero de Maga-

lhães, os snrs. Drs. Soares Pinto, pre-

sidente da camara, Pedro Chaves, So-

breira e José d'Almeida, os quaes fo-

ram muito applaudidos.

Por fim fallou Anthero de Maga-

.lhses, agradecendo, com manifesta

  



 

commoçlo c palavras aingellas mas

cheias de sinceridade, a manifestação*

em sua honra, tentando ao mesmo!

tempo apoucar a grandeza dos seus

feitos. '

D'alli seguiu o illustre vareiro em

direcção' s sua residencia, na rua da

Graça sendo acompanhado por uma

grshdd “povo que estaciona-

va no largo , ' Praça, repetindo-se

com vivo 'enth'usiasmo as acclamações,

sobretudo á porta do distincto mili-

m.

Anthem de Magalhaes, assomando

a sua janella, agradecendo. levou um

viva a Patria s ao povo d'Ovar, o que

deu logar a nova ovaçào.

Assim terminou esta manifestação,

a mais sincera e enthusiastica a que

temos assistido em Ovar e a ella nos

associam“, hradando mais uma vez:

Viva Anthero de Magalhães!

 

-_--_QQ

i'lillyr S. Sebastião

E' hoje que na sua capellita do

Largo Almeida Garrett, tem logar a

festa do Martyr S. Sebastiao, levada

a efeito por uma commissao de de-

votos do milagrosa advogado contra

a fome, peste e guerra.

De manha consta, como já. disse-

mos, de missa cantada a grande ins-

trumental, nao havendo sermao 'em

virtude do orador que do mesmo es-

tava' incumbido adoecer e, a ultima

hora nãzaser possivlclilll substituil-o. à

9 ¡PII! @ele ,z

0113“¡ pliildramorlics'xovsrense: '«

Se o tempo se apresentar ameno.

como é- do '-praêumlr,la' 'este arraial

.musa distincta assistencia.

(iii ii 50'¡ av '- L, .

 

me vlrssriSeo a Salles

Na' capella do Galvar-io realisa-se

no proximo dimingo, 31 do corrente.

ajgtivjdade em :honra de S. Fran-

cisco de Sales, a expensas da Associa-

çlo Salesiana, de que é director o snr.

P.“ Francisco Pedroso Lopes Vinga.

Consta de manha de missa solemne

a grande instrumental e sermao ao

Evangelho.

A' tarde ha pelas 3 horas, novcns

de musica e sermão por um distincto

orador, terminando pela ladainha e

outros canticos a S. Francisco de

Sales.

Assiste a esta festividade a capella

Cearense.

 

Asse-baias genes

Tem hoje logar pelo meio dia a

segunda convocação da assembleia ge-

ral da Associação de Soccorros Mu-

tuos Ourense para tomar conheci-

mento do relatorio e contas da ge-

rencia anterior e do parecer do cou-

selho tiscal, cuja assembleia funccio-

nara com o numero de socios que ap-

parecerem.

-Oom o mesmo tim egualmente se

reune hoje pelo meio dia a assembleia

geral da Associaçao dos Bombeiros

Voluntarios.

Sobre a convocação d'esta assem-

bleia, publicamos na secçao compe-

tente o respectivo annuncio.

w

Fogaceiras

Ns. visinha Villa da Feira, realisou-

se no dia 20 a tradiccional festa das

fogacez'ras, a qual, ao que nos consta,

foi muito concorrida de romeiros d'es-

ts villa.

 

les o modo como se faz a

minaçao d'esta terra, bem digna de

melhores dias.

    

 

  

  

  

    

  

  

  

    

A DISCUSSÃO

l illumlssoio da villa

E' verdadeiramente indecente e re-

pseudo-illu-

Ladrões audaciosos d'um atrevi-

mento raro, arrombando paredes que

se julgavam inatacaveis, para. a den-

tro diellas, suhtrahirem tudo o que

de valor encantrassem; noites d'uma

escuridão immensa só semelhante a da

ignorancia; nada d'isto, actua n'squel-

les a quem a üluminaçao publica está

a cargo. Nada os demove d'um atraso

sem nome, d'um desleixo inqualiücavel

que só póde servir para demonstrar

quanto o povo d'esta villa está atra

zado, mesmo em escolher um munici-

pio, que dentro dos seus recursos pe-

cuuiarios, faça alguma coisa em pro-

veito da terra que administra.

_un-_.00_-

Notas a lapis

Passa no dia 26 o seu anniversario

natalicio o nosso respeitavel amigo snr.

dr. Alberto d'Oliveira e Cunha, digno

parocho d'esta freguezia;

As nossas felicitações.

-Tem passado bastante incommoda-

da da saude, experimentando felizmente

agora algumas melhoras a ex." snr.l

D. Irene Ferraz Cunha, esposa do

nosso amigo Antonio Pereira da Ou-

nha.

Appetecemos-lhe o completo resta-

belecimento.

-Entrou em convalescença a ex.“l

snr.' D. Carolina Baldaia, que ha

muito tem guardado o leito.

-Já regressaram da capital, para

onde haviam partido no principio da

semana passada, afim de solicitarem i

dos nossos patricios residentes em

Lisboa. donativos para a futura Mi-

sericordia d'Ovar e all¡ organisarem

uma commíssao para angariar esses

donativos, os nossos illustres amigos

snrs. dra. José Luciano Corrêa de

Bastos Pina, Antonio dos Santos So-

breira. Pedro Ferraz Chaves,_Domin_-

gos Lopes Fidalgo e Antonio d'Oli-

veira Descalço Coentro.

-De regresso do Pará, chegou

quinta-feira a esta villa um pouco aba-

lado da saude, o nosso conterraneo e

amigo Antonio Mendes de Vascon-

cellos.

Damos-lhe as boas vindas.

-á-Esteve entre' nós, regressando já

á. freguesia que pastorais. o nosso con-

terraneo e amigo reverendo Antonio

Dias Borges, parocho de Taboado,

« (Marco de Canavezes).

-Está entre nós, em serviço na es-

taçao telegrapho-postal d'esta villa, o

nosso conterraneo Antonio d'Oliveira

Pinto Junior.

_0-_-

llsvimsnto Pamclilal

ns 15 a :Tile Insira

BAPTlSADOS

19 de janeiro-Antonio, filho de Ma-

nuel Moreira Dias dos Santos

e de Maria Pereira dos Santos,

da rua da Praça.

CASAMENTOS

Nada.

OBITOS

2 › janeiro-Maria Duarte, de ida-

de de 80 annos, solteira, de

Guilhovae.

21 › -Antonio, de idade de 3 dias,

filho de Manuel Moreira Dias

dos Santos e de Maria Pereira

dos Santos, da rua da Praça.

› › -Manuel da Cruz, de idade

75 annos, casado com Rosa

d'Olivslragnusrts as m Velha.

.'s

Boletim d'eslatlstlca sanllan's

Dirante o .nel de dezembro o mo-

viment» da populaçii n'este conce-

lho foi o seguinte:

Nascimentos 69. sendo 3o do sexo

masculino e 39 do le'ninino.

Casamentos 14.

Obitos 56, sendo 3o verões e 26

femeas.

Obítos por citadas: i

Até aos 2annos. . . . 17

De zero. . . . . . 6

Deroazo. . . . . . o

De2oa3o. . . . . . 2

Ds3oa4o. . . . . . 4

De4oa50. . . . 9

Desoaóo. . . . . .l

Deóoa7o. . . . . . 5

De7oa8o. . . . . . 8

De80ago. . . . . . 3

Degoaioo. . . . . . I

Total. . .

U
I O
i

Obitos por causa de morte:

Febre typhoide. . . . .

Cachexia palustrc. . . . .

Garrotilho . . . . . . .

Tuberculose pulmonar . . .

a › e laryngea

Cancro do estomago . . . .

Meningite simples. . . . .

Congestão e hemorrhagis cere-

bracs . . . . . . .

Lesão do coraçao. . . .

Broncho-pneumonia . .. .

Pneumonia. . . .

Enterite e gastro-enterits

Cirrhose hcpatica . . .

Nephrite chronica. . .

Debilidade con suite'. .

› sen¡ .

Envenenamento pelo hrscnico

Uremia. . . . . .

Metrite cbronica . .

Escrophulose . .- .

Angina pectoris . . .

Degencraçño gordurosa da cs-

psula renal. . . . . . 1

Doenças ignoradas . . . . IO
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Total... .5-6

 

Annuaeica

EDITOS QE 30 DIAS

(1: PUBLICAÇÃO)

 

No juizo de direito da comarca

d'Ovar e pelo cartorio do primei-

ro oiiicio, escrivão Coelho, cor-

rem editos de trinta dias a con-

tar da. segunda e ultima publica-

ção d'este annuncio no «Diario do

Governo», citando o interessado

Antonio Fernandes d'Oliveira

Bastos, auzente nos Estados-Uni-

dos do Brazil, em parte incerta,

para assistir a todos os termos

até final do inventarío orpha-

nologico a. que se procede por

allecimento de sua sogra Maria

Rosa. dos Reis, viuva, que foi, do

logar das Pedras de Cima, fre.

guezia d'Arada, em que é cabeça

de cazal Antonio José d'Oliveira,

viuvo, d'ahi, e isto sem prejuizo

do andamento do mesmo inventa-

rio.

Ovar, 16 de janeiro de 1909.

Verifiquei a exactidao

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro.

O Escrivao,

joão Ferreira Coelho.

(67°)

 

CONCURSO

A camara municipal d'Ovar

faz publico que, nos termos do §

1.“, artigo 9.°, do Regulamento

de 9 de setembro de 1908, é aber-

to concurso n'este concelho para

a adjudicação da venda do milho

_exotico, cuja importação foi au-

ctorisada por decreto de 21 de

novembro do referido anne.

Os negociantes deverão apre-

sentar as suas propostas à cama-

ra, em carta fechada, até ao dia

27 do corrente, dia em que, pelas

11 horas da. manhã, serão aber-

tas.

Essas propostas deverão indi-

car a commíssão minima por que

os proponentes se obrigam a fa-

zer a venda do- dito cereal, sobre

o preço por que se possa adquirir

o mesmo, posto em wagon nas es-

tações do caminho de ferro do

Porto.

Ovar, 20 de janeiro de 1909.

O Presidente da camara

joaquim Soares Pinto

Associaçao dos Bombeiros

Voluntarios

Por força do perceituado nos

Estatutos d'esta Associação,

convida todos os socios activos

e auxiliares a comparecerem na

sede da mesma Associação pe-

las 12 horas da manhã do dia.

24 do corrente, aiim de toma~

rem conhecimento do relatorio

e contas da Direcção, relativas

ao anno de 1908, bem como do

parecer do conselho fiscal so-

bre as mesmas.

Ovar, 1-6.de janeiro de 1909.

O Presidente da Assembleia Geral

Antonio dos Santos Sobreira

 

Mater doloroza-in monteCaI-

vario venerala-Terra santa

Sobre o monte Calvario e no sitio

d'onde a Virgem Santíssima preseno

ceou a agonia de seu divino Filho, se

venera esta celebre imagem que 6 pro-

priedade dos Il. R. P. P. Franciscanos

em Jerusalem.

Todos os que desejem adquirir esta

milagrosa imagem reproduzida do na-

tural com a maxima perfeiçào até ho'e

obtida em arte, verdadeiro quadro e

grande valor, em dimensões de 27X

19, 43x32, 57><40 e 70X56, dirijsm

os seus pedidos ao deposito de venda

exclusiva, subscriptados a Justo Baias

_Bellas artes religiosas-Cam, 557

-1ricsts - Austria.

..,..,›r.^

Os pedidos devem ser acompanha-

dos de qualquer importancia, não sen-

do fixado preço algum de venda; logo

em seguida á sua recepção, será en-

viado ao requisitante um exemplar pe-

lo correio, devidamente registrado, de

um dos modelos indicados, de maiores

ou menores dimensões, consoante *

importancia enviada. a

w
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R. Marechal Saldanha, 2h' EDITOR

112. Rua de Alexandre Herculano, 1)::

Em publicação: LIMINDA

Traz ea1-attbliclzçúo: -

i A ALA DOS NAMORADOS

Romance historico

poe

, _1110110 DE 011111031111101'
Edição ilhtstrada

LIVREIROS EDITORBS

 

  

   

    

    

    

  

  
  

  

   

 

lim .|11ch, as¡ a ms

35, Trav. do Forno, 3

LISBOA

Traz em publicação:
_LISBOA_

0 Bonde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição lueuosam
mu Montado

Fascículo 11515 nglnas. . 30 role

1011104580» nas. . . 450 rms

“nenem o'nmon

Em o ente romance original do

p lgcelebre uuctor do «Rocambolu

vossos no “manu.

_ ._ 7, . _- g H1 manca illustrmto

~ de EMILE IllCllEIIOURG

s E R o E s Caderneta annual do 18 pagina, 20 n.

Cm tomo manill em brochura, 200 n.

Reviua mama! .Ilustrada L . d _M

Cada numero. com 2 suplementos_ e u

A mun'oa dos Serões e 05 Serão: das Romance Illustrado de

talheres-200 réis.

01 Quixote de La Mancha

   

   
  

   

 

Cada fascículo . . . . . 40 réis

. . 200 réis
l). Julian Castellano¡ Cad¡ tomo_

Culernota semanal de 16 pag. 20 réis

Tomo mensal em ,brochura . 200 réis

_.-

'l'oda a obra canal-á apena¡

de 10 tomo¡

  

As mil 0 uma noites

CONTOS ARABES

 

Chiado. 6'1 -LISBOA

Todas as lilleraluras

1.° volume

UD EMOs Historia de “nel-;tura hespannele

PARTE l-Littctelura arabico-hespanhola.

PARTE ll-Litteratura hespanhola desde n

formação da lingua até ao lim do secuh

- ' . XVl.

cada “duma da 200¡ 300 mem“ 'l' PARTE llI-Litteratura hcspanhol¡ desk o

estrada e impresso em born papel, 11m do seculo XVlIaté hole.

_ . . - PARTE lV--Lítteramra hespanhola no se

com encadernação de panno, .300 1513. cmo XIXJWm ly"“ a drama“.

compõem de õ partes, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da-Luva Negra, A Con»

dessa de_ Asti_ e ABailarina

da Opera. _ _ _

Illmtraçõu de Silva e Sanz

o 05.1115. na_..al1lsoo_uer

Lindíssimo romano: dramatíco

do aum Bucha

CERVANTES

Em 3 volumes _cade Volume br. 200
' _ Ediçã) primorosemeete “morada, re-

féns, ouc. 300 réw. vista e corrigid¡ segundo as melhores

edições rraoeens, por Guilherme Ru-

drignes.

v 0 maior sucoesso em leitura!

to rol¡ cad¡ lawieulo. Cah tono

100 réis.

 

Bíbliutheca de conhecimento: mais

 

.._ .____,._.1..,______.__.______ o..

NOVO DICCIONABIO

  

um ",lume de! a em a mze¡ 1 vol. iii-32.' de 33o pagina-400 réis

~ ' ' " _ Com um plano d'uma grande simplicidnl ILLUWTR ¡no

. - .._ A. . deeordem.reci'dft d" '

Aventuras extnordinnrias de tres fugitivo¡ Esta blbllotheca reune 'em pequenos e 'mexem-m1_Zwâfdjugãâãâà :catalã: Pol

Volumes [Funk-lis. ao alcaure de' todas gua em se condena n'esse volume a histo-

as ¡mdhgenclas e de “das as musas_ ria e todo o desenvolvimento da [literatura

:emoções scientldcas mas interessam ::33"?3à'zsüfàxl“xffggxüfgs

¡os! que hoje form?“ 0 Patrimonio in' ::comanda-se como um serio trablho de

tellectual da burnamdade. vulaamaçáo ao alcance de todos.

No PRELO

por '11511111151 e Comente' Amen

Illutrada com aplaudido¡ gravuras

\ Obra no genero de Julio Wei-nc

DE 'oada- uma d'un“ publicações:

Fascículo de 16 pag. . . g 20 reis

Tomo de 80 paginas. . . . 100 rem

l ' e o

Manual da eosmhelra

Muito util a todas as mães de fanilia,

mineiros, -restanrantes. casas de

pasto, hoteis, etc.

Mail da 1:600 receitas para réus o pobres

Francisco d'Almeida

Fasceulo, 50 réis -Tomo, 250 réis

___.__.

Empreza lldltora Costa Guimarães l C.“

Avenida da Liberda de

Volumes já publicados:

”María doc cclipm. 0homem prima¡ g Historia da hucratura portunuua

   

HORARIO DOS COMBOYOS

DO PORTO A. OVAR E AVEI HC)

DESDE 5 DE NOVEMBRO

 

Fascículo de 16 paginas . . 20 réis

'rumo de 80 paglnas . . . 400 reis

VlUVA E VIRGEM
Romance d'amor

.dr Jules Ler-ln

Versão üvre de J. da Camara Manoel
'811p. Tr. llap. Tr. leer.

            

!Ilustrações de Alfredo do Moran l
l

Fascículo de 16 paginas . . ã?) rgis -- --_ -' '- -_ _'- -89 1 “5 888 “o ur

mas . . . l r is 1 3.3 nto 519 585 7 8,50 9 | , . ,o
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A, - __ ea - _- 11,55 - - _ ,5 __

LIVE' IA EDITORA a 11:23:: _. 8:36\ - 10,5 12,16 i 4,57 - 0,14 5,17 10.55

 

GUIMARÃES Õ( C.A

108. Rua de S. Roque, IIO

     

    

   

        

     

"uumA- 'l'omboyos Tr. Cor. Tr. Tr. Tr “Ilap Tr. 0m. “i'll 0'11-
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